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ReOexões sobre n inst..·uc
ç .'o I)Opular. 

« Qu~m não tem desenvolvidil a intel
ligencia, ou tem corrupto o coração 
(hasta uma <l'estas cousas) não vive ti" 
plenitude da vida, e um ente scmlll101'Ío, 
lIlcompleto ! » 

(D. 	Antonio do ilbcedo Costa.) 
, 

Si quereis viua e animação no seio d3 
soc18uade; si quereis um povo verdadel
l"~ll1ente livre, ve1'uuueil'ull1cnte sobera
no, dai- lhe illstru~ç,lo? 

Si quereis o poder representativo, in
stl'lÜ ao povo ! 

Como pode votar consciencios:lmente 
um homem quo nàu sabo o que e votu; 
que não sabe-o que e esta,lo; que não sa
be o que é monal'cbia; que outra cousa 
não é do que machina allluulante ?... 

Com quauto se diga abertamente qne 
vivemos em plena luz; que vivemos no 
seculo da illuslração plena (ltisum te
neatis ...), é, todavia, inctlntestavcl que 
tacteamos nas trevas entre fundos auys
mos que nos ameaçam !... 

Quem ha ahi que possa contestar a 
ignorancia do nosso povo? 

Ess0s mesmos que li luz da imprensa 

I 

s:7u,r:J es~ou que entre ':l,~atr? paredes I D'esta a:-te desapparecerão as diffe
la tler ~,lrall, como eu, a lonorancla 1'0
pular. 

Por piedade, instrucção ao po\'o, si 
quereis urna sociedade de vivos! 

Deixai- os envoltos naS t revas, si que
reis um povo de setni,;ada veres! 

Organisem-si\ clubs para os adultos; 
multiplitlumn- se as es,;oljls primarias 
para os meninos. < 

Curai da instrncçãll, que nolla se re
sumem touos os auxilios ! 

Instruindo ao poro, auxiliais a lavou
ra, () commoI'cio, a úuJu::;tria, as 'út't.cs e 
as scioncias. 

Lavrar\ores esclaI'ccidiJ~,-lavoul'a elll 
pl'ogres::io; negocia0 tes illusil'<L\los, 
COllllllCl'cio auiantado; artis tas ';Olll ill 
strucção, - as a1'tl's,elll prog1'osso, lavou 
ra, cOll1ll1el'cio,in<lustria e 'l1'tes elll pro
gresso. - as sciencias elll tl'iulllphlJ: 1'01'
'lue estas d"l,eudel,ll d" auxilio d'atjuel 
leso ' . 

Assim como a vi,la ill t,;lll'ctual tlepen
ele da animal, p"is ná" POt! ()I 110S COlllp1'C
hcuder, pousar c Jiscol'l'cr, "elll o pá" 
matl'l'ial (a vida phy~ica e a espiritual 
auxiliam-se lflutuamente;) assim, as sci
cneias e as ar tes d"pendem UltlilS de 
outras, da mesma sorte que a tholl1'ia e a 
pratica. 

Os praticos pl'<ecisarn dos theoricos;es
tes pOl' sua vez, tambelll nocessitam do 
auxilio dos praticos. 

Derrame-se, pois, a instrucção pai' 
todas aS classes, que ellas ajudanrlo-se 
mutuamente adiantarão o passo na sen

encarecem a illustração do povo, bem da do progresso. 
I 

FOLHETIM 22 

IR ARO MA ENAO VER O PAPA 
POR 

ALXANDRE DU~I."'8 

TRAD. DEM. PINHEIRO CHAGAS 

Em qua<nto os qandidos se tinham. che 
gado aentrada.para dialogar com o esta
lajadeiro, amenillaZephyrina, que ficá~ 
i'a sosinha com este seu l:l'iauo, no fu ndo 
do supterraneQ, chegou-se vi varnen te 
paráinim,fl pegando-me.na mão: 

_Estamos s<ll vos, disse- me e11a. 

,,-Com9 assim, perguntei-lhe eu. 
. '-Erri!Ísto segue~nos! 

- Quem e Ernesto? 
-Um joven offieia l de hussJ.l'lls, meu 

amaute. 
\l I' I 

-. 1 • mas D esse caso, Cnn ll'ÇO o sr. 
Ernesto 

S· rI' b' t I' t 
<- Im .• c:m 0111 o rapaz (e Vln e e 

ClUCO a ,tnte e seis annos, da sua altum 
pouco mais ou nlenos, lHas muito mais 
uelll feito? 

-'-Isso mesmo. Vim c()m elle de Piom
bino... Mas, espere lã, ê verdade, ellg 
ate me fallou na menina. 

-O meu queri,lo Ernesto fallol.l-lhe 
em mim? 
-~hs ent.1o elle é bruxo que nos 

segue desta JOl'ma r 
-Não. meu caro senhor, não é bnno 

mas em todas as estalagens por onde 
pa~samos escrevo n'um vid,'o o Ineu nome 
e o u~aldeia para onde pal'timos. 

ronças que parecem, aos olhos supel'fi
ciaes, tle,truir a lei da igualdade e fra
ternidade! 

Nem o lavrador menosprezar'à o ho
mem de sciencia, tachando-o de soberbo, 
impostor, vadio etc. ; nem est~l zorub'll'a 
d'aq<uelle, mimoseando-o cOlíl os bellos 
ejlithetos de bruto, imlllundo e baixo ! ... 

A uxiliar-se-hlio mntuarnen te, unir~ 
se- hão todos, porque todos já se julgarão 
dignos uns dos outros: 0, por c:lnsequen
cia, ha db surgir a ú)t'<;a, a vida, a a.ni
mação, a. luz, o progre~~o ! 

Praia Comprida, 16-9-79. 

'V. BCEXO. 

LlTTERATURA 

QliE~-SE VER aUEM B~M- ACABA 

POR 

JOSÉ FR.\1\CISCO PAZ 

Ofli?J'ecillo a mocir/alle femenitW da 

Província de Sanla Calhar'i,~a. 


Capitulo X I 

ESBOÇO RAPIDO DE Aoo1.p1I0 XA 

GCERKA. 

Tl'anqllilla e livrA a cidade de Uru 
gllayana da invazão paragllaya. seus ha
bitantes voltctrão à occupar suas proprie
dades. 

\ precisa do meu diamante. Mil pel'llõe<', 

menina, pelas exageradas suspeitas 'lue 


I cheguei a conceber, ma, elle deve ltlat'-

Icar bem, porque ê um diamante H,rda
deiro. 

-'-Calluda ffalla-se em cousas impor
tantes. . < 

E.~cutou UIil momento, mas, como os 
bandidos falla\<allJ it:diano, não percebi 
pala vra. 
-Bom! bom! disse me a menina Zephy

rina . Cap1'arola çCaprarola f LemlJl'e-~e 
bem deste nome. Se cu me eS'<[uecer "lhe 
qne é para Caprarola que vamos. 

- O que! exclamei eu aterrado, pois 
vamos ainda?.. 

-O que ê? disse Picardo, voltandú
sé. 

-:\ada ! meu t enente! nada! estou 
com cuidado no Illeu violoncello, nada 
máis . 

- Ahf agora percebo. PaI' isso é que ZPjJhyrilla)ff<l,tou-se <lie mim vim
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) Assim, convocou Paulo 3°. concilio JeAs tropas b razileiras seguião para a tar dois t0l'icos do artigo all uJido,. em 
republiGa afim de vingar.os insultos ur ilue ° sr. '1" llretentlendo cl1nfirmar a Trento, depois de ter aPl'arccido Luthe~ 

o 1'0 ataeanuo C'lffi urdur alguns d()gltla~crenc.:a popular, ao contrario contribuel'u,laclos à nação brazileil'a. <lo catnoliei,mo, e attraluudo COjJÍuw,lara abalai-a, levantando nuvens deC~r()lina ficou entregue ao cuillado 
poeira sooee os olhos uos incautos, pes lllllllel'U ue ~l'ctal'i()s.

de Sir joltn Bulo\\", comnlürciante da ci 
cando PUI aguas tUl'Va5, cOllfulldiudu Lu O concilio ('[0\'0 ';.lbcl-o o SI'. Z) nSo

daJ~. <lo e nada <lefittinoo. faz uoglllils 1 
Allolpho seguio as tropas. O dogrnéL é uma duutrina seguida. SClnEis o primeiro topico:Era a jll'Írneira vez que elle via o ap  intUl"l'll) 'Ç:\O alguma destle os tempos

« Criamos, mais ou monos, na virginparato de um exel'cito inteiro. a\lo,to!wlis \lela llnivcrsiJade OH, ao me(lado da mãe de Chri,to, e111Lora esposaO primeiro combate que elle assistio no" jJela maioria da egn,ja cnsinaute.fosse de S. José, (jue antes, na ül'0cha c
foi o de Jatahy, cidade limitrophe entre A ddir.i(;üo, pois, do dogma da imlllamesmo depois da concepçãO de Maria,
as republicas, Argentina e do Paragu"y. clIlad,l couceif;üo não é Ul1la illDUVa(:,lo,n;.10 era sa.nta; crialllos tiue e~~a conce

Elle temia as con~equencias das lJata pÇ,lo havia sido produzida por ob"a e C()lllO o diz o SI'. Z: é a confirmação d" 
lhas, mas era ncceSSUl'Ío olJeduG81'. graça do Espirito Santo; cl"Íamús que o uma doutriua velha e geral montA se

Soou o canhão enfumaçando us ares! E.... pirito Santo f iz(-wlt e.s~e milagre sem guida, e por issu mesmo no caso de 8er 

haver necessidade de comllluniçar C,Ortl definida Ctn concilio.
O amor de AIlolpho para com Mal'ga~ 

:VIu ria; criamos finalmente, (lue Maria 0, l'rot,'stantes c,)mLatiam, como a inTida Duarte, o cuidauo da honestidade ue 
era virgem autes do parto, uo parto e da coltlbateltl, a iUlltlaeulada conc~ iç;io .Carolina, o alIJO!' da patria, o c~pcctacu
depois do pal'to.lo das tropas, as oayonllotas ljuo relu Du mesma sorte os philosophos raciu 


zião com o reflexo dos raios do sol, a Eca uma crença · e$ta que não fazia nalista:-- : 

cavallaeia agit.ando suas lanças, tuno, mal a ninguem, li ne nos foi ensinada por 
 Meslllo no s,-' io <lo catholicismo ro
tudo isto insl ,irou-llw curagem no mais tlOsso" paes e quo lenlOs em todos os li mauo racillaxaUl albuns. 
accezo do ci.llttoate. vros quer sagrado.~ (luel' profanos. 

Que faz o papa?
Foi réIlhida a batalha! O pal'a Pio 1X, l'0I'PIll,- qne morreu 

com clwit'o d" sautidilJ;1I1c, col110 qual Convoca um concilio, pondo a Inira 
As at'nlas Lrazileiras sahir"o victol'Íu "m l'l"llVaS de UlIl l!lodo solemne lluO tal'[llCr outr'l hornent, <[ue mio haja prati sas ! doutrina da <'gI'PJa, e, consequentemen
Arlolpho fo i f",'ido no hraço direito. :-;Olll piecladp, SI~. 1Il compaixãO de ~uas te Ulll dogma de fi>, concol'l'endo d'esta 

Depois desta. batalha aind,t olle as;:is  IJvelha,; , abalai' essa çreri~'a de tan tns 

cado IIIÚ,~ ()bl'a~, mOl'l'cl'ú,- veio um dia, 

<ll·te para a <.:onfirllla\OJo da crença c: 
t io a tIo Passo da Patria, c ujo r('zu!t,,,l,, ali nos, (h~ ta ntos ~wcu los, com a. reu tlt"lic:l , bem longe <l" abalal-a, como o 
foi a CIHlll,leta vicloria ,los brazilein)s. nÍ;"lq (lo concilio para tructi..\l'-SC ua vir diz o SI'. Z, 

Enfadonho seriu narrar a histol'ia gil1llade de ~l.tria. O papa quiz provar ao povo que a 
deste h mem dUI'all t e a longa ciltlll'anha Ora, ela!'o como a luz meridiana está doutrina que ell" ouvil'ú ao SéO par ocho 

Illl ao seo bispo, não e a Iloutrina de umque ensanguelltou os campos e o rio d" '['''',se () ch, ·f" (b pgreja quiz certificar~ 
Paraguay. 'c da viqÚI)(laJe da m,le!le JüwsChri&~ bispo, nem de uma ' ft'acção da egre. a 

enslIlLl.n le; c, !,;llll, ela egl'eja universal.t() 6 IJorljue tinha conlo duvidoso esse 
factos da vida, .com a assistencia e actn, 

Apenas direi que elle coroou RCUS 
pOli lo da. nossa religião,. e quoria escla 08 r3iIJs solares dispfll'sos não tem o 

de bravura nos combates de ClIrupayty, l'ec>.'}-o.» meSlll(J calol' I1 uu o.; raios Ilue se concen 
Humaytá, 2·-1 <1e Maio, Itllróru etc. tram l!1ll um foco; a"im as rloutl"inas enr\o cit:\clo ínpil:o TA o leitor que o SI'. 

-<"andas 1'01' um ou )lOI' álguns p:lrocltosEm H umaytá rec"Leu os galões de Z entpnde que> o Pio IX, cOllvo<.:ando o 
tenente. llu,bisi'o~, as. doutl'iLas repetid,ls aqui,concilio ('01 que so definiu o d0t;"ma da alll c lJcola, l~l)ladallll!lltt), não tem, deCO?1tinúa immaculada çOllcriçJo ((IUe o illu:itratlo 

c(~ri(), a nH'stJIu furça que as · doutrinasarticulista COl1funde co m virglnda.de ! !) 
d,'fin idil" di;. lllll ml"l" sol(lnlue jJor todos;) balára a an liga crença, pois pareceuGOLLHORA~t,O ()n pela !!lalOrla cios IJispo<, prc>sididcsduvidar d'esta verdade. 

----- p,'lo papa e a dlo int~iramente unidos. 
:\cssr caso eleve o sr. ·Z rpjeit"lr todos 

Contiwua,os concil íos !..lRRELIGIÃO Mas o fim que tpm em vista um ponti 
(DESCO~SIDERAÇÕES) fice quantIo convoca um concili(), n;10 é I\O TICIARI Oesclar'ecer m)1. ponto de t'eligião que

RefutaçJo de dois 1opicos do artigo tenha comI) cllWidoso; e, sim, prr.>Val'
do sr. '1, intitulado:- Religião (conside- OL_ornaessolemncll1ente a verdade elo tal doutri 
rações), paI' A. . na , atacada por alguom, cuja influencia A;;radecemos ás respectivas redacções a 

A pedido de um amigo meo, vou refu- pode entibiar a fê popular. remessa dos seguintes Jornaes: 

mente, e metteu-se entre:os bandidos de não e ~onga, trinta e cinco milha_, quan-\ O que en~ o call1inho·do diabo. . .•• 
furma que o capitão, quando a procurou do mUIto. . Ao meio rlin elltn\lllOS lI'uma floresta, 
,com a vista, encontrou-a ao sen lado, -Mas ao menos chegaremos depressa u~na vel·d.'l!leira t'loresta_ de bandidos, e 

ao termo tia JOl'lladu? e:t,)l\ ce! to lJ. ue, . ee nao f',.ssemos om-,-:B~m ! . minha Rinasinha, foram-se . ,_ . ,. tao boa companhia, teriamos tido al~,embora os delllonios dos francezes. -Amanha a nOIte, estalemos em se- gum mau encontro. 
-Ah! respiro! disse Rina. Sabe- se gurança. As quatro horas chegavamos a Capra

para q\le lado foram? -Então, partâmos. rnla. Alt, ao menos, passamos um dia e 

, -O nosso í'stalajadeiro julgou ter ppr - A caminho f disse o capitão. uma noite socegadDs; porque, graças ao 
SI'. Err"'oto, jit não comiam"s nem dormi.cebido que a companhia ·dos hussards da -E o meu violoncello? pCl'rruntei eu 1'\1 ao Picardo. D amos. 1 as, agora, parece que nos per,grã- duquezaEliza n ao tem direito de ir 
dera o r.lsto, ou que não. tinha forçasmaisadiante, mas um joven official, que 

-Doscance, foi respeitado, respondeu- sufficlentrs para nos perseguir. A esta.com elles, tem,missão de requisitar', pa
me elle, . lagem estava milito mal abastecida mas ra nos perseglllr,quasquel' tropas estejam 

fOl'am a cidade.mai, pf'()xima, queme paonde estiverem, . . Foi respeitado. Bem percehem que o rece q'le OUVI chamar' Romiglione e 
__Então que 'Vamos fazer? meu violoncel\o era a minha sal va-guar ~rouxeram provisões para se. fazer 'um 
~Ylimospôr-nos de novo a caminho, da, ~ pntar menos mau. 

'~ 

' -':Em pleno dia .? Tor~amos a seglli.rviagem. O pro'prio A's trez hOl'as ela manhã acordaram_ 
nos; mas, como eu me deitara as sêis ho--Oh rsocega, temos caminhos que são estalajadeIro nos qlllZ servil' de guia, e 

só nossos. . . não nos deixou senão qlIando entramos r~s da noite, sempre tivera as minhas 
OIto ou nove hÜl'Us .de,somno,.~ . . ..•....... . .ha ' . ' n'um caminho que o. capitão dizia (lU",()o.~j.aO'oemRinasin

~ agora a VIagem, era só delle. Conitnua 
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, 
De.'pertador, Regenerção, Municipio, 

I 
Nada menos brilhante esteve a 2' re- I rar-se pouco tempo,devendo brevemente 


A Vel'dade, Gazeta de Join ville, Júr preseutaç,io do drama de c stumes'nacio- regressarem a e~ta Capital, onele contão 

nahlo Penedo e o Caxeiro. nues - Os Miseraveis-'lue tautos ap- muitos apreciadores,e amigos que sabem 


pJausos obteve ellJ sua IJl 'ilfleil'a exltibi- apreciai-os. 

<;,\0. Sem excl~p<;,I(), pod~rnos avançaI' Desejamos-lhes feliz viagem. 


. 'J u" torlos os artIstas '{ uo nelle tra balga-

Esteve realmente magnifica a eXl'CU- 1·,10 l{uinta fuira ultima, deselll!lullhar:lo 


ção d" Ilra!lde dnulla frallc('z-'\'s Cat'~-I belll os seu~ paI",is, s,d~enllo inLeq)['etal' ,'-u!i\e.."ci· • .-N" 4" feira 2 ,1 de cor

cUlllbas de Mont-lJarrúls- CUja tl·aducçao. sem ('xagera.,:ào, ou aUecta.,:,1" os typos rente !noz,partio para a Freguezia de Ga

cOllloja dissemos, é de D. Anna Cllaves àpl'esentação pelo autor á apreciação ropaba no municipio de S. José, o nosso 

di~tincta actriz brasil"ira, ü,o couhe""l" do publico. prestilllOso patricio e amigu Sr. Major 

de nosso l'uhli~o. O dl'úlla e excellellte N"o dispõmos de sllillcientc espaço pa CalOillo José de Souza que vai ali demo

e a escolha de D. Anna Ch;l\'cS nào po- r;l d"talharmos O trabalho artistico de rar- se um ou dois IllVZCS, occupan,lo-se 

dia SP\, lilal~ bU1I1 "ainda. Honra lhe sPJ" c;"la aetol', o ljue aliás spntimos, pois 	em trabalhos d'arte na respectl va Igreja 


parochial'
telta. 	 !I'Hm o Illel'ecião; ma~, sempre diremos 
_ MCl'l'cpm clogio~ (lSaetOl'f,s 'llH! toma- 411~ sohresahirào D. Anna Chaves. ° ~l'. Os num(~I'OSOS amigos de 2. s. n'esta 


rao l,arte IlO eSI'I'claculo de !JOlllJllgO. G utrnanles (a nosso reI' COllllCO de protls Capital sentem sinceramente a au.encia 

}lassi.Hlo, llois todos t-Iles estiverüo na al- süo) Namura., Ct.l.stl'O, Calaz:Llls, Figuei de t;lo amaval e jovial companheiro, e 

tura de seus papeis. D, Anna Clmn,sGui- redo, José Maria, e o Gcneficiado, SI' BCI' muito desejilo vê l-o em brevo regl'essar 

lllUl',1<1S é $OIlI!Jl'e a iu...:igllo actl'iz 'lue e;I- nardino de Aze vedo, a quem lelllbi'amos ao seo g remio. 

da vez mais se exalta no COllCl'iLIJ da 0l,i - 'I ne para outl'a Vf'Z não confunda os ga

lIião publi..:a. 	 lõcs militai'es que di"tinl'llcm as diver-

Quc podQremos accrcseentar '1110 lhe SOIS patentes do exercito. N,io vai isto di

sirva de elogios d"lJllÍs de tudo 'jllanto to cOmo cen~ura ao seo trabalho, l{tH) .Julho 

ha\'olllOS dito d,) seu, lllCl'it"s dr;llllatit:l)s! rcalmente fOI hom, mas como conselho 


Sabbadv 4 de Outubro p. vin,loul'O
D Eudoxia dia á dia deson"olve essa II por não Sf>I' f>sta tah·:z a ultima vez ljue tera lugar nos salões deste Club a I' par. '. . 	 - . 1·pprH~pnte nesse fll'rima e tal e'_lulvOC~l

llltoll.gencta p ... :cut:e ljtW I'evellao gelllo - . l' 't I · 1 	 tida dansante pertencente aljLelle mez.da a r te. . nao e a mUI o pCI'l ujlve . 

A destincta dil'ectoria segundo esta
seo Terminaremos lliznnclo flUO é sempreA mancil'a portlue dl~seJl)pcnhou o mos informado n;lo tem poupad,) esforços com prazer que registramos em nossaslJa\,(,1 é t1igua de eloglOs. para quo este Cln u t dlhe no caminhocolumnas os trimIlphos atcanl;.<lllos pela 

se- Companhia uramati"ad" sr. Ribeiro Gui'Avante! avante o as glorias lhe <10 progesso. 

nlo ti galaJ'lI"o de seus traballJlls. marães. Felicitamos portanto aquella cnm 
 es-

D. Violilnte trabalhou belll, lIléSl1l0 pedal idade ao incansavel didctor sr 

muito belu. Olyllljlio dos Anjos Coelho Pinto. 


Uuimarães, TpÍxeil'a, Naruura, Castro, - Seguio para a dbrt8. no vapOl' de· 

Silva, Ualazan~ e os outros, excllsauo é ~3 do cor~·enü-', . o .IlO~SO dist~lIc~O audgo ~ 
 I"avilh io 'C.-aJano
dimr 'Iue "Ust1'lItur"o sua jil fit'llJada I'U- dlu~.tre l~nge~h"lr.ollr. \~u~ZC;t,v:t1e:ll~tl 

l,utaç:lo de expcrilll t> u ta<1os adores. O de C"mpos:VL ll", coln S . EX<lI,l. senhola. Hoje as 4 horas da tarde se o temqo 

H OssO puulico Iez-lllcs a dtlvid" jllsLit;a .1 Consta- nos qlle (('n!~ionão ali demo- pUlllittir a syrnpat.hica sociedade Tl{'A

28 	 25 

Emquanto a sua appellaç;lo espemYa o despacho, Claudio ~ntenueu flue não se tinha dito tudo. 1e

offt'recimelltos ,le evas,lo lhe forào feitos pelot presos vanV,u-se por sua vez. Falloll de tal maneira,que 

de Troyes, que todos se dedica vão a istu. ElIe re  ullla I'''s"oa intelligcute que assistia á esta alllilencia, 

cusou. sahio d'eUa ferida d'espanto. 


Os detidos lançaram successivamente na sua pri  Pal'ece que este pobre opel'ario continha muito 
são, pelo respiradouro, um prego, um pe;hço de fio mais um orador do '1 lIe um assassino. Fallou em !le 
de ferro, e uma' aza de lmld". Cada um d"stes tres COlll uma voz penetl'allte e comedida, com o olhar 
u'tensilios teria bastado, it um homem tilo intelligen claro, leal <l l'eBoluto, c,'m um gesto 'Iuasi sempre o 
t e como era Claudio, !lal'a limar os seos ferros. Elle meSlU8, porem cheio d'imperio. Disse as coisas como 
deyolveu a aza, o fio de ferro ~ o prc,,'" ao cal'ce ella~ el'ão simples e seriamente, s.:m aggravar n em 

J·eiro. 
 attenuar, conveio de tudo, olhou em face ao arti~o 

2!)6 e l'0z a cabeça embaixo d'elle. TevH momentosA oito de Junho de 1832, sete D1E'zes e fluatro dias 
de verdadeira alta eloliuencia que faziam agitar adepois do acontecilúento, a expi,'çãO chegou: pede 
multiJ;lo e em que se repetia ao ouvido no auditorioClaudio como se ve. N'estc dia, ás sete horas da 
o que elle acabava de dizer.manhã, o escl'ivilodo tribunal en trou na prisão de 


Claudio e lhe annunciou que apellas lhe restava ullla 
 Causava isto uni murmurio durante o qual Claudio 
~lOra de vida. . . . . t omava folego lançando um olhar altivo sobre os as-

Sua ap!lollação tlllha SIdo reJeItada. sistell teso . 

Em ' outros instantes,este homem que não salJia ler,« Vamos, disse fl'iamente Claudio, dormi perfeita
era affavel, poli,lo, apurado como um litterato; t1emente esta noite sem suspeitar que dormiria ainda 
pois, ainda por momentos, m·,dcsto, circumspeeto,melhor na proxima." 
attencioso, caminhando passo a passo na parte irritan-

Parece que aspalavras dos homens fortes hão de "..·""te da discussão, benevol" para com os juizes. 
sJmpre receber da pl'Oxil1lidade da morte uma certa 

Apenas uma vez deixou-se elle levar a um impéto .grandeza. 
decolera. O procurador do l:ei tinh'Les.tabeleGioo;ilO-O padre c\H>goU, depois o . ca·rrasco. Mostrou-se discurso que citamos' por inteil'o, que Claudio M'.mdi

humilde com 'opadl'e, affavel com o outro. Não re go tinha assas.inado o direcLlr das officinas sem via 
cusou riem a alma nem o corpo. de facto nem violencias da parte do director, por con-

Conservou uma pr esença deespirito perfpita. Em sequencia se,i'! pro'Vocaçiio. ~ 
qu,anto lhe cortavão os cabe.1os, alguem fa11ou, n'um -<! Como! exclamou Claudio, eu não fui provocá
canto da prisão, tio cholera que ameaçava 'l'royes n'a do ! Ah ! sim, realmente, é justo, vos comprehendo. 
quelle momento. 

Um homem embriagado me dá um soco, mato- o fui 
«Quanto a mim, disse Claudio sorrindo: nll{) tenho provocado, me perdoais, me man.d~is para as gaUs. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r 
I 
I 

l 
t 

JANO- executará variadas peças do seu 
repertorio. 

.,. de @ctenlhro 

Com este titulo, installou-se uma so
ciedade bailante, no domingu 21 de se
tembro ficando a sua directoria compos

Desejamos que essa .sociedade progrida 
para poder realisal' os seus fins deseja
dos. 

POfCjue motivo deixou a Regenera
ção de dar noticia d'esta festa ?. ....... , .. 

A'parda l uz do crepusculo 
As avezinhas cantão em côro; 
Entre ellas tambem canta 
Mimoso passara canoro. 

Desterro, Setembro de 1870. 

fi. Losta(la , 

ta da forma seguinte: 

Director 

Jose Francisco de Souza 

Vice- Director 
Antorlio J. de Freitas 

l o Secretario 
Manoel R. llraza 

20 S(écretario 
J. Borrorio AI ves 

Logogripho 
Quo é por lottras, caçador, 
Que o todo é decifrado, 
Para que mio maluqucis 
Desde de já vai declarado, 

Agora toca a caçar, 
As aves qu'eu t'indir.ar, 

o que 1l1ah~ dúe? 

Ver um JiloÇO honito, hem disposto, 
hontem cO llse r val l,J[' por con<!oscondon 
cia e hojo l iberal gCJ"ÚI! O, por conveni
encia. 

Ver um pobre ompregido puhl ico en 
t re a cruz' e a cald"iriuha n'urn pleito 
eleitora l 'Iuaudo com batem os dous pal' 
t idos. 

)lilo vês ave de rapina ?-2,8,7, 1O. Ver cort'pgilionarios politicos emThesoureiro 
Sua raló Silo passar inhos gue rra fratieida, e ou (ros á 	 som bra do

Jose i\larrluos (la Sil va Como e~te papagaÍ(l-4,:3,;')J>. desgosto desíl'lictatl<lo ai tas posições que 
lo P rocurador Cil do nosso patrio ninlw. por direito mlo lhes cOl!ljlctia. 

F. 	do Paula Claudio V <'ja agora se atina Ver um individuo accGitar hilhetes ele 
COlll esCave de ral'ina.-lO,8,:3,5,lO. heneficio e depois do espectaculo 1Il0~20 Procurador 

t l'ar-se serio para não ser-lhe exigido o 
A\lgusto J. Floriano. ['em aflui esta i,,·ozillha-I ,5, 4,5,6. 1O. pagamento . 

. , ' avo 1l'luatica,caçatlor.- lO,D,1, 7,o,1O 
Ve r um individno assignar altas qnn.n~'o nilo me fal ha a 1,~ltlbnlIl('iL 

i~' um passaro, sim, senhor.- 8,lO,5,2 tias em subscripções e no acto do l,aga
-Dvmingo passado teve logar a 	 in mento occultal' -se (lo coIJl·uuor. 

stallaç'lo solemne da sociedadcl artística Este passaro qUi' aqui tem, 6,2,5,9, 10 

beneficente, a qual foi muito GOllcorrid" Que e passaro se vô belll-ü,~,\),7. 

e animada, sendo pot· essa occasiilo pro

nunciados bonitos disGursos e I'0.l,ias , Ja ouço) mo ;Jol'gunt:1.I', Typ. e Lith. de Alex. ~fa rgarida. 


que deram grande realce á essa festa til S'inda tem avo 11 caçaI'. 
 28 Rua de João P into 2 8 
caridade e progresso. ! Sim, senhor, men caçador: 

26 	 27 

Mas um homem que não está embriagaflo e que goza estas duas qu estões ao lado das outras, senhores ju
de toda a sua razão me comp rimo 	 o coraçilo durante r ados.» 
quatro annos, me humilha durante quatro an ApoL um quar to ,l'hora de deliho raçiio, sobre a denos, da-me todos os dias,. a todas as hOI'as, a todos os 

claração dos doz& Cham panhenses, a quem chawaminutos uma alfinetada em qualqner logar inespera
vão senhores jurados , Claudio Mendigo f'li cOlldem do durante quatro annos I Eu tinha uma mulher 
nado à morte.pela qual furtei, to r tura-me com esta mulh8r; ti 


nha UIl1 filho pelo qual fur tei, tortura-me com este E' certo que, desde a ahedul'a dos dehates, muitos 

filho; não tenho bastante pão, um amigo da-me do d'elles tinhão notado que o accuAado se chamava 

seu, tira-me o a migo e o pilo. Peço-lhe li meu Mendigo (1), o que elles tinha feito profu nda im 

amigo, mette-me no calabouço. Digo-lhe vos, a pressão. 

el,leespiãp, elle me diz tifo E!I qigo-Iheque sof Levam a sen tença à Claudio quo se contentou em 

fro, ólleme diz que o abol'l'eço. Entilo, quo 'luereis 
 dizer: 
que eu faça . Mato-o. Muito bem , sou um mons

,tro, matei este homem, não fu i provocado, vos me Jluito bem. i1!ns pOi·fJue· f O! que este home". 

cortai a cabeça. Obrai.» 	 fUi·tou? POr'flie /~)i rz'W este homc,n mutOIi? Eis 

duas questões ás qnaes não responde" •. 
Movimento sublime, a nosso ver, que fazia de re


pente su:,gü', acima do systemada provocação mate 
 Voltado á prisãO, ceiou alegremente e disse: 
rial,sobre a qual apoia-se a escala rilal pl'oporciona « Tr inta e seis annos feito !» 
da das circumstancias attenuantes, uma theoria in E lle não quiz appellar. Uma das irmãs que tinhão 
t 'ira daprovocação moral esquecida pela lei. tratado d'elle, v.eio pedir-lhe com lagrimas que o fl

Encer.rados os debates, o presidente fez o seu re- Zllsse. Appellou pal'a faze r-lhe a vontade. Pare
c ..• sumo i~par,c~aleJumiI!osQ. _ ~Jtcl~--{'esul touisto: ce que resisti0 ate o ultimo instanté', pOl'que, no mo

--,.,. .,.~c---um:!lV.lda .rmm, um monstro, com effeito; Claudio mento em que assignou sua appellação 110 regist ro da 
, Mendigo ' tinha começado por viver em concubinato chancellal'ia, o prazo lé'gal df)s tres dias ti nha expi
CQml1maprostituta; depois tinha furtado; depois t i- rado havia a lguns minutos. 
J,hu·matado. Tudo isto eJ:a verdade. .'\. pobre moça reconhecida,deu- lhe cinco francos. 

Elle aceitou o dinheiro e agradeceu,No' momento de enviar os jurados á sua sala, o pre

sidente perguntou ao accusadosi tinha alguma coiza 

que dizer sobre a disposição das questões. 


--A p"a.lavra francezet -gueux.-.correspon dente á -n'len
digo-, ,significa tarn.benn _velhaeo~. É n'este sentido que 
deve ~er tornada aqui a palavra 'Mendigo, si benl que em 

, «;Róp,ca. !!()i~a, . disse Claudio;ei~entretanto: sou 
unl)adrã:oe.. umassassino, Iu rtei e matei.· Mas por

portuguez Ei'sta palavra não se preste aos significadosqueJoi que furtei, porque foi que matei'? Ponde 
c orno a franceza. .. Do traductor. - ' 
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